
7º DOMINGO DO TEMPO COMUM

24 de fevereiro de 2019
Ano C - Verde

“Confiei, Senhor, na vossa misericórdia; meu 
coração exulta porque me salvais.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: Celebrando o mistério Pascal de Jesus 
somos convidados a imitá-lo no exercício da obedi-
ência à Deus e amor ao próximo. Ele, fiel e obedien-
te aos planos do Pai, por meio de palavras e ações, 
deixou-nos o exemplo para que façamos o mesmo. 
Eis nossa missão como Igreja: servir Jesus presente 
naqueles que nos cercam!

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, pro-
curando conhecer sempre o que é reto, realizemos 
vossa vontade em nossas palavras e ações. Por 
N.S.J.C... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Com sua Palavra, o Senhor nos desafia 
a viver o amor incondicional e a dar testemunho 
do seu amor por nós. Acolhamos com fé o que o 
Senhor irá falar.

I LEITURA - 1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23

08. LEITURA DO PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL
2 Naqueles dias, Saul pôs-se em marcha e desceu 
ao deserto de Zif. Vinha acompanhado de três 
mil homens, escolhidos de Israel, para procurar 
Davi no deserto de Zif. 7 Davi e Abisai dirigiram-
-se de noite até ao acampamento, e encontraram 
Saul deitado e dormindo no meio das barricadas, 
com a sua lança à cabeceira, fincada no chão. 
Abner e seus soldados dormiam ao redor dele. 
8 Abisai disse a Davi: “Deus entregou hoje em 
tuas mãos o teu inimigo. Vou cravá-lo em terra 
com uma lançada, e não será preciso repetir o 
golpe”. 9 Mas Davi respondeu: “Não o mates! 
Pois quem poderia estender a mão contra o 
ungido do Senhor, e ficar impune? 12 Então Davi 
apanhou a lança e a bilha de água que estavam 
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02. CANTO INICIAL
Ref.: Vinde e vede, vinde! Ele está no meio de 
nós! Ele está no meio de nós!
1. Como a André e a João, que perguntavam: 
“Onde moras, Senhor, onde é que estás?” Rece-
bemos da Igreja esta resposta: “Ele mora entre 
nós e tem a paz!”
2. Ele, o Filho, a Palavra se fez carne e assumiu 
nossa humana condição: nossa vida viveu e 
nossas lutas e, agora, entre nós, se dá no Pão!
3. Tomai todos, comei, isto é meu Corpo, é meu San-
gue, tomai, todos bebei! Como eu fiz, aprendei, o amor 
se entrega: vossa vida entregai, se o Pão comeis!
4. Vive a Igreja da Santa Eucaristia, que é a fonte 
e a meta da missão; fonte de onde ela haure sua 
força, culminância da evangelização!

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL
Presid.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

05. ATO PENITENCIAL (96º encontro)
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. HINO DE GLÓRIA (84º Encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai; vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, 
com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém! Amém!

Presid.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!



10. SALMO RESPONSORIAL – Sl 102(103)
(Melodia: “Senhor quem morará...” 96º enc.)

Ref.: O Senhor é bondoso e compassivo.  (bis)
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo 
o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor, não te esqueças de nenhum 
de seus favores!
2. Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura toda a 
tua enfermidade; da sepultura ele salva a tua 
vida e te cerca de carinho e compaixão.
3. O Senhor é indulgente, é favorável, é paciente, 
é bondoso e compassivo. Não nos trata como 
exigem nossas faltas, nem nos pune em propor-
ção às nossas culpas.
4. Quanto dista o nascente do poente, tanto 
afasta para longe nossos crimes. Como um pai 
se compadece de seus filhos, o Senhor tem com-
paixão dos que o temem.

27“A vós que me escutais, eu digo: Amai os vossos 
inimigos e fazei o bem aos que vos odeiam, 28ben-
dizei os que vos amaldiçoam, e rezai por aqueles 
que vos caluniam. 29Se alguém te der uma bofetada 
numa face, oferece também a outra. Se alguém 
te tomar o manto, deixa-o levar também a túnica. 
30Dá a quem te pedir e, se alguém tirar o que é teu, 
não peças que o devolva. 31O que vós desejais 
que os outros vos façam, fazei-o também vós a 
eles. 32Se amais somente aqueles que vos amam, 
que recompensa tereis? Até os pecadores amam 
aqueles que os amam. 33E se fazeis o bem somente 
aos que vos fazem o bem, que recompensa tereis? 
Até os pecadores fazem assim. 34E se emprestais 
somente àqueles de quem esperais receber, que 
recompensa tereis? Até os pecadores emprestam 
aos pecadores, para receber de volta a mesma 
quantia. 35Ao contrário, amai os vossos inimigos, 
fazei o bem e emprestai sem esperar coisa alguma 
em troca. Então, a vossa recompensa será grande, 
e sereis filhos do Altíssimo, porque Deus é bondo-
so também para com os ingratos e os maus. 36Sede 
misericordiosos, como também o vosso Pai é mi-
sericordioso.   37Não julgueis e não sereis julgados; 
não condeneis e não sereis condenados; perdoai, 
e sereis perdoados. 38Dai e vos será dado. Uma 
boa medida, calcada, sacudida, transbordante será 
colocada no vosso colo; porque  com  a  mesma  
medida  com  que  medirdes  os  outros, vós tam-
bém sereis medidos”.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Rezemos, irmãos e irmãs, ao Pai do Céu, 
que é misericordioso para com todos, suplicando:

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo. 

1. Pela santa Igreja espalhada pelo mundo inteiro, 
para que, vencendo a tentação de julgar e condenar, 
manifeste sempre a misericórdia de Jesus, rezemos 
ao Senhor...   
   
2. Pelos crentes de todas as religiões da terra, para 
que na vivência do amor, perdoem àqueles que os 
perseguem, rezemos ao Senhor...
       
3. Pelos povos e países pobres, para que as nações 
mais poderosas deste mundo respeitem seus direi-
tos e destinos, rezemos ao Senhor...    
  
4. Pelos membros da nossa assembleia, para que, 
por palavras e por obras, perdoem e façam o bem 
que agrada a Deus, rezemos ao Senhor...   
   (Outras intenções)

Presid.: Senhor, nosso Deus, ensinai-nos a compreen-
der as palavras do vosso Filho e a seguir o seu exem-
plo, para que o vosso amor nos leve a acolher todos os 
homens como irmãos. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

II LEITURA - 1Cor 15,45-49

11. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS
Irmãos: 45 O primeiro homem, Adão, “foi um ser 
vivo”. O segundo Adão é um espírito vivificante. 
46 Veio primeiro não o homem espiritual, mas 
o homem natural; depois é que veio o homem 
espiritual. 47 O primeiro homem, tirado da terra, 
é terrestre; o segundo homem vem do céu. 48 
Como foi o homem terrestre, assim também são 
as pessoas terrestres; e como é o homem celes-
te, assim também vão ser as pessoas celestes.  
49 E como já refletimos a imagem do homem 
terrestre, assim também refletiremos a imagem 
do homem celeste. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 6,27-38 
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12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.   
1. Eu vos dou este novo mandamento, nova 
ordem agora vos dou; que, também vos ameis 
uns aos outros, como eu vos amei, diz o Senhor.

junto da cabeceira de Saul, e foram-se embora. 
Ninguém os viu, ninguém se deu conta de nada, 
ninguém despertou, pois todos dormiam um pro-
fundo sono que o Senhor lhes tinha enviado. 13 

Davi atravessou para o outro lado, parou no alto 
do monte, ao longe, deixando um grande espaço 
entre eles. 22 E Davi disse: “Aqui está a lança do rei. 
Venha cá um dos teus servos buscá-la! O Senhor 
retribuirá a cada um conforme a sua justiça e a sua 
fidelidade. Pois ele te havia entregue hoje em meu 
poder, mas eu não quis estender a minha mão con-
tra o ungido do Senhor. PALAVRA DO SENHOR.

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 



17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ao celebrar com reverência vossos mis-
térios, nós vos suplicamos, ó Deus, que os dons 
oferecidos em vossa honra sejam úteis à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. PREFÁCIO T.C. I (MR p. 428)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua 
Páscoa, realizou uma obra admirável. Por ele, vós 
nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, 
fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de 
sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, 
para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas. 
Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o papa Francisco, com 
os bispos e todos os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS 
1. O teu Filho, quando esteve por aqui, muitas 
vezes, por amor, se antecipou. Quando via al-
guém sofrer, interferia, muitas vezes a pessoa 
nem pedia. Mas ao ver o sofrimento de um al-
guém, sobretudo se ninguém o ajudava, dava 
um jeito de ajudar essa pessoa. Por amor, Jesus, 
então, se antecipava.
Ref.: Não pediste, meu Senhor, mas eu te 
trago a minha oferta. Não precisas dos meus 
bens, mas eu preciso me lembrar que me des-
te o teu amor, e a tua graça é mais que certa. 
Muito grato, eu vim deixar a paz que eu tenho 
em teu altar. (bis)

RITO DA COMUNHÃO

 20.  Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)



RITOS FINAIS

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus todo-poderoso, concedei-nos al-
cançar a salvação eterna, cujo penhor recebemos 
neste sacramento. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Eclo 1,1-10; SI 92(93),lab.lc-2.5 (R/. la); Mc 9,14-29
3ª Eclo 2,1-13; SI 36(37),3-4.18-19.27-28.39-40; Mc 9,30-37
4ª Eclo 4,12-22; SI 118(119), 165.168.171; Mc 9,38-40
5ª Eclo 5,1-10; SI 1,1-2.3.4.6; Mc 9,41-50
6ª Eclo 6,5-17; SI 118(119),12.16.18.27.34.35; Mc 10,1-12
Sa Eclo 17,1-13; SI 102(103),13-14; Mc 10,13-16
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21. CANTO DE COMUNHÃO I
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / 
E, unidos na alegria, / Partir o pão do amor. 
Ref.: Na vida caminha / Quem come deste pão. 
/ Não anda sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. / 
Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / 
Que em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a comu-
nhão, / Se formos para o mundo / Sinal de salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / 
Quem quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Organização e diagramação: Pe. Anderson Bento
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Impressão e distribuição: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES
(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

22. CANTO DE COMUNHÃO II
1. O amor não para em fronteiras/ Nem se es-
barra em maneiras/ Faz muito mais que pensa/ 
Supera qualquer diferença.
Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca 
se afasta. Na vida humana que entende que a 
fé só, não basta. O próximo é aquele que faz 
a caridade, que ama e serve onde encontra a 
necessidade. (Bis)
2. O amor não reconhece idade/ E respeita as 
realidades. Socorre, anima e dá vida/ A justiça 
tem nele guarida.
3. O amor muita ação exige/ Decide com ternura 
e não se omite/ Constrói, alimenta e educa/ Com 
carinho acolhe e escuta.

24. CANTO FINAL (93º enc.)
1. Queremos primeiro te agradecer por seres a 
Mãe do Salvador. Tua humildade nos faz compre-
ender o quanto é bom vivermos no amor.
Ref.: Mãe de Lourdes, Mãe amável, Mãe queri-
da tanto amor que em tua casa desabrocha te 
pedimos com fervor, que nossas vidas sejam 
fundadas, em Jesus a viva rocha.
2. Pedimos ó Mãe por todos os filhos teus caren-
tes de amor, justiça e pão. A tua visão do Projeto 
de Deus oriente nossos rumos na missão.
3. Santa Mãe de Deus muito obrigado pelas tantas 
graças recebidas. Este teu rosto terno e delicado
suaviza nossos passos nesta vida.

AMAR SEM MEDIDA...
	 A liturgia de hoje nos coloca diante 
dos ‘contrários’ de Deus. Se o que vemos na 
atualidade é o ‘cada um por si’ e o ‘olho por 
olho, dente por dente’ temos, em todos os 
textos sagrados, sobre tudo nesse trecho do 
evangelho que ouvimos hoje, uma proposta 
contrária a tendência mundanas.
	 Jesus nos diz com muita clareza que 
o mal não se ‘cria’ quando é respondido com 
o bem. As atitudes propostas por Ele, não 
são só bonitas e sim profundas e quando as-
sumidas são verdadeiras molas propulsoras 
que nos aproximam do real plano de Deus 
para nós: a verdadeira santidade.
	 Mesmo que a vingança seja propa-
gada como solução, sua ‘satisfação’ é mo-
mentânea e não edifica nada, mas quando 
nos propomos a essa mudança de dentro 
para fora vemos coisas muito profundas 
acontecendo, caímos na conta de que o que 
nos torna melhores não é crivo do ‘toma lá 
dá cá’ e sim a misericórdia que vem sempre 
temperada com a justiça divina. 

Texto: Equipe Diocesana.

Alegres com a escolha de nosso quinto Bispo 
Diocesano, Monsenhor Carlos José de Oliveira, 
somos convocados a rezar pelo mesmo. Cada 
fiel deve, de acordo com suas possibilidades, 
inseri-lo em suas preces individuais e comuni-
tárias. Bentido o que vêm em nome do Senhor! 


